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AÉ.10.

4ft.20.

4ft.30.

O Hospital Municipal Albert Schweitzer - (H[\íAS) é uma unidade de saúde de

atendimento geral, emergencial e multidisciplinar e suas instalaçÕes contam com

uma Maternidade e Emergência Obstétrica que oferecem linhas de cuidado para

a mulher e recém-nascido de baixo e alto risco (unidade Neonatal).

A lMaternidade da unidade segue, em sua rotina diária, os Dez Passos para o
Sucesso do Aleitamento Materno, o Cuidado Amigo da Mulher - (CAM), a Norma

Brasileira de Comercialização de Alimentos para Lactentes e Crianças de Primeira

lnfância, Bicos, Chupetas e Mamadeiras - (NBCAL) e garante a permanência da

mãe e do pai junto ao recém-nascido 24 horas por dia (PRN), em qualquer

situação, além de livre acesso a ambos, ou na falta deles, ao responsável legal.

Para o cumprimento dos itens acima, esta Política, as Normas e Rotinas escritas,

estão disponíveis e de fácíl acesso a todas as equipes para que possam consultá-

las sempre que necessário de acordo com a Política de Gestão de Documentos

do Hospital MunicipalAlbert Schweitzer e Coordenação de Emergência Regional.

E são diariamente transmitidas para toda a equipe de cuidado de saúde,

assistencial e não assistencial, estando de acordo com a Portaria '1.153 de2014.

E válido ressaltar que todos os colaboradores da Maternidade realizaram o curso

e são capacitados para a promoção e proteção do aleitamento materno às

gestantes, puérperas, familiares e/ou acompanhante de sua escolha.

Art.4o. Objetivo Geral: Amparar e proteger o direito ao Aleitamento Materno - (AM), e

consequente aumento do índice de amamentação da população assistida.

Objetivo Específicos:

Assistência humanizada e de qualidade ao binômio mãe-bebê, auxiliando ambos

a obterem sucesso na amamentação;

Cumprir o Cuidado Amigo da Mulher, onde a assistência materna e ínfantil precisa

ocorrer de forma conjunta e conforme as recomendações das práticas atuais e

segundo as orientações do Minístério da Saúde do Brasil (tMS), Organização

Mundial de Saúde- (OMS) e Fundo lnternacional de Emergência das NaçÕes

Unidas para lnfância - (UNICEF);
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lncentivar e amparar o díreito ao Aleitamento Materno a partir da adesão a Norma

Brasileira de Comercializaçáo de Alimentos para Lactantes - (NBCAL) e ao

Cuidado Amigo da t\Íulher - (CAM);

Apresentar a prática do livre acesso e permanência dos pais (PRN) na unidade

como um direito, independentemente do Risco do RN.

Permitir a visita da família ampliada e da rede de apoio;

Sensibilizar e envolver todos os colaboradores da unidade a se comprometerem

com a promoção do aleitamento materno, encorajando todas as mulheres na sua

capacidade de amamentação;

Capacitar todos os profissionais de saúde e de apoio da [\íaternidade do Hospital

MunicipalAlbert Schweitzer - (HMAS) com cursos e treinamentos de 60 horas na

modalidade a distância e na modalidade presencial: 4 horas para equipe não

assistencial e 6 horas para a equípe assistencial.

Art,5o Todos os profissionais de saúde e de apoio da [\íaternidade do Hospital t\íunicipal

Albert Schweitzer - (HIIíAS), inclusos os residentes, estagiários e prestadores de

serviços, devem seguir a Política, com todos os passos da lniciativa Hospital

Amigo da Criança - (IHAC), ao manejo clínico do Aleitamento Materno, visando

proteger, promover e apoiar a amamentação.

Art.6o O documento é uma forma escrita/registrada que descreve e define conjuntos de

instruções para se tratar a implementação de práticas que promovam o

aleitamento materno desde a primeira meia hora de vida e integrar o cuidado ao

recém-nascido e atenção à mulher desde o pré-parto, parto, durante a internação

e no retorno ao domicílio.

Art.7o. Assim, a Política do Aleitamento Materno, está respaldada em um conjunto de

ações que asseguram a prática da amamentação à redução da morbimortalidade

para a criança e para a mâe, imediatamente ao nascimento e posteriormente ao
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longo da vida. Os Dez Passos para o Sucesso do Aleitamento Materno, o
cumprimento da Norma Brasileira de Comercializaçáo de Alimentos para

Lactantes - (NBCAL), as boas práticas relacionadas ao Cuidado Amigo da Mulher

- (CAM) e a garantia da permanência dos pais junto ao recém-nascido são metas

referentes ao resgate do direito da mulher de praticar a amamentação com

sucesso e ao cuidado humanizada à saúde da mulher e da criança.

Art.So. A Maternidade do Hospital Municipal Albert Schweitzer - (Htt/AS) tem como

principais responsabilidades:

Abordar as gestantes em seu primeiro contato com a unidade, oportunizando

principalmente na visita da Cegonha Carioca, as seguintes temáticas:

L Benefícios do aleitamento materno para a mãe, recém-nascido e família;

ll. Disponibilidade de métodos não farmacológicos para alivio da dor no trabalho de

parto;

lll. A importância da "hora ouro", do contato pele a pele e do início da amamentação

logo após o nascimento, na sala de parto;

lV. Reconhecer sinais de fome e saciedade do bebê;

V. Promover o aleitamento materno em livre demanda, sem a oferta de outros alimentos

e/ou líquidos até os seis primeiros meses de vida;

Vl. Orientar quanto à técnica de posicionamento e pega do recém-nascido das

gestantes com objetivo de facilitar este momento e também a maior adesão para a

amamentação;

Ml. Recomendar o aleitamento materno exclusivo até os seis meses de idade e,

complementado até dois anos ou mais;

Vlll. Orientar quanto a técnica da extração manual e oferta do leite materno aos recém-

nascidos que venham a necessitar de maior suporte clínico;

lX. Orientar que nossa Maternidade pratica o alojamento conjunto, e a importância do

mesmo 24 horas por dia;
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X. lnformar que na unidade não é permitida a entrada de substitutos do leite materno,

chucas, chupetas, mamadeiras e intermediários de silicone.

Art.go. A Maternidade do Hospital Municipal Albert Schweitzer tem como principais

responsabilidades:

l. Considerar o aleitamento materno como via de alimentação prioritária dos recém-

nascidos e lactentes assistidos na unidade, salvo os casos em que houver razáo

médica justificável;

ll. Aumentar a incidência e a duração da amamentação, o que inclui iniciar a

amamentação dentro da primeira meia hora de vida, incentivar, apoiar e orientar a

amamentação exclusiva nos primeiros seis meses de vida e continuar a amamentar

(alimentação complementar orientada) até dois anos de idade ou mais' Logo, não se

deve oferecer a recém-nascidos bebida ou alimento que não seja o leite materno, a

não ser que haja indicação médica;

lll. Auxiliar as mães e bebês para que a amamentação seja bem-sucedida;

M. Capacitar e treinar toda a equipe de cuidados de saúde, de apoio e da unidade nas

determinações que a Política visa;

V. Todos os profissionais que cuidam de gestantes, lactantes, neonatos e lactentes

deverão obrigatoriamente receber orientaçÕes de sua chefia imediata acerca da

política de Amamentação e deverão realizar o curso de 60 horas na modalidade a

distância e na modalidade presencial de 4 horas para equipe não assistencial e de

6 horas para a equipe assistencial. Realizar treinamentos de atualização

regularmente e os novos funcionários realizarão o treinamento em até 06 meses

após sua admissão na unidade;

Vl. Reforçar os benefícios da amamentação no momento da realização do acolhimento

e classificação de risco. A enfermeira responsável prestará possíveis

esclarecimentos acerca do aleitamento, bem como o médico obstetra, no momento

da admissão na maternidade;

Vll. A amamentação será iniciada na primeira meia hora após o nascimento do bebê. Os

bebês devem ser colocados em contato pele a pele com suas mães imediatamente

após o parto por no mínimo uma hora e as mães receberem orientações para

reconhecer os sinais de fome de seus bebês;
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Vlll. A mulher terá direito a 01 (um) acompanhante de sua livre escolha, que lhe ofereça

apoio físico e/ou emocional durante todo o período de trabalho de pré-parto, parto e

pós-parto imediato (LEl No 11.108, DE 7 DE ABRIL DE 2005);

IX. [tíães e bebês saudáveis não devem ser separados em nenhum momento durante a

internação hospitalar, começando desde a sala de parto, com continuidade até a alta

hospitalar. O alojamento conjunto permitirá que o bebê saudável permaneça junto

com a mãe durante toda internação (24 horas por dia);

X. Suporte, orientação, encorajamento e esclarecimento de dúvidas as lactantes

quanto a amamentação sob livre demanda, em relação ao ritmo de mamadas, pega

e extração manual deverão ser prestados por todos os profissionais de saúde para

todas mulheres e bebês internados;

Xl. Em casos onde a separação dos pais e mães de bebês for necessária, como em

cuidados especíais na Unidade Neonatal, os mesmos poderão permanecer no

hospital acompanhando seus bebês e com livre acesso à Unidade Neonatal. Essas

mães devem receber apoio, orientação e suporte na realização da extração manual

do leite das mamas (no mínimo de 6 a I vezes a cada 24 horas), de modo que a

lactação seja mantida;

Xll. Todas as gestantes/lactantes e seus acompanhantes devem ser orientados em

relação às vantagens do aleitamento materno não somente para seus bebês como

para suas famílias;

Xlll. Suplementos serão prescritos caso haja indicação clínica médica e/ou de

nutricionista, com registro em prontuário do bebê com a correta indicação e

justificativa;

XlV. Em caso de suplementação deverá ser ministrada via copo, Fingerfeeding ou sonda

nasogástrica;

XV. A Norma Brasileira de Comercializaçáo de Alimentos para Lactantes - (NBCAL)

deve ser respeitada em todas as dependências da unidade mediante preenchimento

de formulário de Justificativa de Uso de Fórmula Láctea. Não será permitida a

promoção de substitutos do leite materno, não permitindo a entrada de bicos,

chupetas e mamadeÍras na unidade ou qualquer tipo de propaganda de substitutos

do leite materno;
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XVl. A maternidade do Hospital Municipal Albert Schweitzer - (HMAS) dará suporte à

formação de grupos de apoio à amamentação para onde as mães devem ser

encaminhadas logo após a alta hospitalar através das altas referenciadas à atenção

primária (Clínica da Família). Ainda contamos com o Disque Apoio à Amamentação

(21 992817477) que tem como objetivo apoiar o aleitamento materno exclusivo até

os seis primeiros meses de vida, através de uma estratégia educativa virtual

(WhatsApp), prestando suporte online para as pacientes. Somado ao apoio virtual,

a equipe de fonoaudiologia do Hospital Municipal Albert Schweitzer se encontra

disponível para prestar assistência às pacientes com dificuldade na amamentação

mesmo após aaltahospitalar. Durante a permanência dos pacientes na Maternidade

e/ou Unidade Neonatalé realizado grupos de apoio (em forma de roda de conversa)

com as mães, pais e/ou responsáveis legais'

XVll. E garantido às parturientes o direito à presença de Doula comunitária ou voluntária

cumprindo a Lei Municipal no 13.080 -27 de outubro de2015 / Lei Estadual no 10.648

- 18 de março de 2016;

Xvlll. Será ofertada livre ingestão de líquidos e alimentos leves à mulher, durante o

trabalho de parto e parto. Em casos de trabalho de parto em que as mulheres não

estiverem sob efeito de opióides ou não apresentarem fatores de risco para

receberem anestesia geral, pode-se ingerir uma dieta leve;

XlX. lncentivar a mulher a se movimentar e caminhar durante o trabalho de parto, se

desejarem, e a adotar posiçÕes de sua escolha durante o parto, exceto haja restrição

específica devido a alguma complicação, tal fato deve ser devídamente explicado à

mulher;

XX. Não realizar procedimentos invasivos durante o trabalho de parto, como rupturas de

membranas, episiotomias, aceleração ou indução do parto; partos instrumentais ou

cesarianas, a menos que sejam exigidos em virtude de complicações, devendo ser

explicado à mulher e relatado em prontuário médico;

XXl. Dispor e encorajar as mulheres em trabalho de parto a recorrerem aos métodos não

farmacológicos de alívio da dor, havendo exceção nos casos em que as drogas

analgésicas ou anestésicas sejam necessárias por complicações, respeitando as

preferências pessoais da mulher sem coibi-la;
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XXII

XXIII

XXIV

XXV.

Será garantido à mulher ambiente tranquilo e acolhedor, com privacidade e

iluminação suave durante o parto, seja vaginal ou cirúrgico, sempre que possível. A
gestante deverá permanecer em ambiente calmo, com privacidade durante as

avalíações, evitar conversas paralelas e em voz alta, diminuir a luminosidade,

temperatura agradável, músicas que transmite tranquilidade, roupas limpas e evitar

excesso de pessoas no ambiente do pre-parto e sala de parto. Respeitar o direito da

mulher à privacidade;

Ofertar apoio e espaço à todas as colaboradoras da unidade para que possam

amamentar seus filhos e/ou realizar a extração manual das mamas e/ou

armazenamento de leite para posterior oferta a seus bebês;

Garantir a permanência da mãe e/ou pai acompanhando o recém-nascido 24 horas

por dia, com livre acesso a ambos. Na falta dos pais, o direito será o mesmo ao

responsável legal do bebê;

Orientar as mães quanto aos riscos do aleitamento cruzado.

Art.lOo.

Art.11o.

Art.120.

Art,13o.

Coordenar, implementar, acompanhar e avaliar a Política do Aleitamento fiíaterno.

Promover, na esfera de sua competência, articulação com os diversos setores

envolvidos com a promoção, a proteção e o apoio ao Aleitamento [Vlaterno,

visando à implantação e implementação desta Política.

Elaborar e disponibilizar material didático com o objetivo de capacitar profissionais

e expandir os conhecimentos relacionados ao Aleitamento [Vlaterno.

Esta Política entrará em vigor a partir de sua publicação.

AÉ.14o. Brasil. Lei no 11.265, de 3 de janeiro de 2006. Regulamenta a comercialização de

alimentos para lactentes e crianças de primeira infância e também produtos de

puericultura e correlatos. Brasília: DOU; 2006.

Art.1so. Brasil. tt/inistério da Saúde (ÍúS). Portaria no 1.153, de 22 de maio de 2014,

redefine os critérios de habilitação da iniciativa Hospital Amigo da Criança como

estratégia de promoção, proteção e apoio ao aleitamento materno e à saúde
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Art.160.

Art.170.

Art.180,

integral da criança e da mulher, no âmbito do Sistema Único de Saúde. Brasília:

DOU; 2014.

Brasil. Ministerio da Saúde (MS), Portaria MSIGI\í no 930 Define as diretrizes e os

objetivos para a organização da atenção integral e humanizada ao recém-nascido

grave ou potencialmente grave e os critérios de classifícação e habilitação de

leitos de Unidade Neonatal no âmbito do Sistema Único de Saúde. Brasília: DOU;

2012

Fundo das NaçÕes Unidas para a lnfância (Unicef). lniciativa Hospital Amigo da

Criança: revista, atualizada e ampliada para o cuidado integrado. Módulo l:

histórico e implementação. Brasília: ÍtíD; 2008.

World Health Organization (WHO), United Nations (UN). Children's Fundation.

lnnocenti Declaration. Florença: UnicefA/úHO; 1990.
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ROTINAS: UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA NEONATAL (UTIN) 

Nesta maternidade, todos os profissionais estão treinados para implementar a 

Política da iniciativa Hospital Amigo da Criança: 

1. Proporcionar um ambiente acolhedor e atendimento humanizado a todos 

os recém-nascidos, sua mãe, seu pai e/ou responsável legal; 

2. Informar que a mãe e o pai e/ ou representante legal, sobre o livre acesso 

a unidade neonatal; 

3. Incentivar a mãe, o pai, representante legal e os familiares na participação 

dos cuidados ao recém-nascido; 

4. Orientar os horários de visita dos familiares; 

5. Orientar todas as mães sobre os benefícios e a importância do aleitamento 

materno e seu manejo (pega, posição e sucção); 

6. Esclarecer às mães de que bebês em Unidade Neonatal possuem 

necessidades especiais para utilizar o leite materno e auxiliar as mães na 

retirada precoce do colostro humano à beira do leito do seu bebê e, assim, apoiar 

e incentivar a técnica de manutenção da lactação, por meio da massagem e 

extração manual de leite materno, no mínimo 8 vezes por dia, iniciadas nas 

primeiras 24 horas do parto e até a transição da dieta, para o seio materno 

exclusivamente; 

7. Explicar sobre uso de sonda, técnica finger feeding, gavagem e copinho 

para administrar a alimentação, enquanto, não for possível a amamentação 

plena no seio materno; 

8. Oportunizar as mães a posição canguru, (quando possível), informar sobre 

os benefícios e a importância de permanecer em contato pele a pele dando início 

na UTIN da 1ª fase do método canguru; 

9. Informar diariamente e individualmente aos pais, e/ou representante legal, 

sobre o estado clínico do recém-nascido; 

10. Avaliar situações especiais, de difícil manejo, ou que envolvam risco 

aumentado de desmame precoce e articular com o serviço de Psicologia, 

Assistência Social e rede de apoio/ou familiar, se necessário; 
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11. Informar a todas as puérperas que não é permitido à entrada de substitutos 

do leite materno, chucas, chupetas, mamadeiras e intermediários de silicone e 

proibir a presença de representantes de empresas, fabricantes, ou distribuidores, 

suscitando a promoção ou distribuição de seus produtos conforme a NBCAL-(Lei 

nº 11.265/2006eRDCNº222/2002); 

12. Preparar a família para a alta hospitalar, direcionando-os aos cuidados 

pós alta do RN. Dar toda a orientação referente ao aleitamento materno 

exclusivo, encaminhar ao Ambulatório da unidade de Referência de seu 

município para a primeira consulta de puericultura, com relatório de alta e a 

caderneta da criança para suporte, acompanhamento do RN e encorajar a mãe 

a participar do grupo de apoio a amamentação da Clínica da Família.  
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PREFEITURA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO
Secretaria Municipal de Governo e Integridade Pública

Hospital tvlunicipal Albert SchweitzerPÊÊÉEIÍURÀ

1. OBJETIVO

1.1. Alimentar o recém-nascido sem interferir no manejo do aleitamento materno e cumprir

as normas de aleitamento vigentes na maternidade do HMAS.

1.2: tMinimizar o uso indiscrimínado e ínadequado de substitutos do leite materno na

maternidade do HMAS.

2. ABRANG ÊI.ICIRTRPLICAÇÃO

Os recém-nascidos internados na Unidade Neonatal e que estejam temporários ou

definitivamente não aptos a receber o aleitamento materno exclusivo.

Definição de recém-nascidos que necessitem do uso de fórmula na unidade Neonatal:

- Filhos de mãe sabidamente soropositiva para HIV ou que aguardam o resultado

de exame dela.

- Filhos de mãe que não esteja disponível para amamentar (seja porque se

encontra internada em outra unidade ou em casos em que a mãe nâo possa permanecer todo

o tempo com o bebê durante sua internação na UTI/ Ui Neonatal).

- Fílhos de mães que façam uso de medicações incompatíveis com a amamentação,

conforme link disponível no item 6.0 documentos associados e referências.

- Recém-nascidos que mantém dosagem de hemoglucoteste abaixo de 4Omg/dl mesmo

com aleitamento materno já intensificado e com o apoio do Comitê de Amamentação.

- Recém-nascidos com perda ponderal de mais de 10% do peso de nascimento mesmo

com aleitamento materno já intensificado e com o apoio do Comitê de Amamentação.

3. ROTINA

Após avaliação criteriosa da situação individual de cada mãe e bebê, e considerando a

impossibilidade de oferecer o leite humano extraído como complemento ou que essa

possibilidade já esteja esgotada, o médico pediatra irá prescrever a fórmula na prescrição

eletrônica e fazer o preenchimento da justificativa.

O leite será dispensado pelo serviço de nutrição conforme volume e tipo de fórmula prescrito.

A equipe de enfermagem irá oferecer o volume prescrito em utensílio determinado pelo

serviço de fonoaudiologia, conforme a aceitação do recém-nascido.
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4. OBSERVAçOES GERAIS

Lei 11.265t2006 (LEl ORDINARIA) 03t01t2006 (NBCAL)

Regulamenta a comercializaçào de alimentos para lactentes e crianças de primeira infância

e também de produtos de puericultura correlatos'

5. FLUXOGRAMAS

Não se aplica.

6. DOCUMENTOS ASSOCIADOS E REFERÊNGIAS

6.1 : https:llwww.Sov.brlsaude/pt-brlassuntosisaude:de-a-a-/slsaude-da-Çria!"rcâlêÇüe§:

prag rAüa.ê-e-i n iciativas

6.2: protocolo Nutricional da Unidade Neonatal i Letícia Duarte Villela, Maria Elisabeth Lopes

lvloreira. - Rio de Janeiro: Fiocruz, lnstituto Nacional de Saúde da Mulher, da Criança e do

Adolescente Fernandes Figueira, 2020.

6.3: protocolos Assistenciais Neonatologia: SHPM SUBHUE SMS-RJ 2016 - Coordenadora

Neonatal Nicole Gianini,

:.: ,:' ::: -. .. ' ,,t, :::.:,
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